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TERÇA-l** IQI ll A 21 lili'.

promottcm mais do que, dcfcndcm a s.

O «Portngnozr assegura que a, transforenciu

para igual lugar era altunwolc reclamada por

Um dos meio¡ mais ofllcazcs para o drl'm- concemcncíus da serviço; attribuc ao sr. ministro

momento da in~trucção publica .não, .~em dúvida,

al bybliotln-rns. A nun inilucncia na illnutraçño

doa povo! ó tim poderosa, quo a historia nos diz

!pri-.m cllnu ridojil uma das can-oia tlllt' concorrc-

um para O csplcndor dns Ictras antigas; assim

coan que aii-na tlüsll'lliçñü nprcasou a ccrrag'to tc-

uebroua da idade média.
'

Esta verdade tão facil de ser reconhecida,

, col“"
(115 n“r ('Km'lltmln

de prompto "ll

escala Ile na nausas ncce~sidade< roclannun, ia

foi ponderada ao govcrn'o, c. por ello attcndidn

com rclaçilo ao lyceu nacional (lo-ste districto.

Mas de que hybliothcoa eslá dotado o lyceu

d'Avoiro 'P

Quanto ao salão, estantes e mobília, cronion

que em poucos lycens ue acliarllo estos objectou

com mais dcccncia,-quanto porém a livros, so~

!nos information de que não preenchem o lim da

instituição.
s

Dilem-nos qnn a maior parto dos quatro mil

volantes, que a compõeme de materias thcolo-

gicas, e scrinõea antigos.

Já se vê poi¡ que não é uma bybliotbcca

propria d'un¡ estabelecimento, cm que a parte

rincipal dm estudos que n'elle se professam são

ln¡ letras e lingnau; e que pouco frento d'outos

livro¡ Ie pode tirar oe porventura o seu numero

não for augmentado com 0a claünicml da nossa

lingua, e com outros das especialidades que no

mesmo lyceu no cnninam.

l Mas com o que levamos dito não queremos

dizer que nejmn inteiramente inuteis as ola-as

e que formam a maior parte da byblio-

"411.7 -ç--ç-..z¡u- .u. ---....L --s-lmlnn'uunh. ,do INDO"

tem logar as aulas do nominal-io ppiscopal, vindo

por tanto aquellcu livros a serem Convenientcs,

pela communidade em que a byldiotlmcn tica pa-

n ou alpinnou do lyceu e do noininario.

Oque queremos indicar é a ncceasidndo e

convenicncia dc dotar a bybliothoca com os li~

nos easeticialmente ¡recem-.avion, o cnc som duvida

se poderá eñ'octuar destinando o governo uma pe-

quena somam annual, com a qual se adquiram

neo a pouco, tanto os acasos classicos, corno os

iiiirm que facilitam o ostndo dos difi'crentcs ra-

mos das disciplinas que constituem o curso (les

,lywnm

Chamamos por tanto o attcnçño do govorno

para esta urgente necessidade, 30|“ a satisfação

da qual é infructifero o que se gastou e no gasta

com a manutenção da mesma bybliothcca.

+-

Algumas. folhas governmnentaes qnm'cndo

desculpar o procedimento do sr. ministro da fa~

sonda na transferencia do director da alfandcga

desta cidade para a de Miranda do Douro, coni-
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'naum
(Dhlogo sob as impressões do

' carnaval em Aveiro.)

- Mas debalde l A minha ostrella

- Sniniunse, pensava eu. -'-

a Sua estrclla ? agora essa l. . .

a Estrellas são as do ceu.:

- Venha cá, diga-nie agora:

-- Mascarou-se muita vez. ?--

c Mascarar-Inel Falls. serio ?

c Eu, masc'ra, tenho-a por tres.›

- Modestia. Diga-nie ainda:

- Os seus olhou conquistaram

›- No baile (lo Maravilhas

- Quantos patuscos a olharam ?-~

c Mas que teem os meus olhos,

.Faz favor de me dizer 'P

A c Tanta gente falla d'elles. . .

s Eu sempre q'ria saber'. . . n

- Os seus olhos teem. . . segredos. . .

- Team. . . certas coisas: . . -aEntão ?n

- O que teem os seus olhos,

- Não posso dizer-lh'o, não.

da. fnzcmla muita ignorancia o pouca energia.

Não poderia s. cx.“il ignorar que a alfandcga

dc. Miranda de Douro !lilo e dc. calhegoria igual

:i dc Aveiro, nem dcfvia desconhecer, que se o

director da aliinnlcga dcsta não sabia liscalisar

em Aveiro os interessou -da fazenda, tambem o

não faria collocado em qualquer outra,

O que censuramos e que consuraremos é que

o sr. ministro da t'achda não soubesse l'cchnr os

ouvidos a injustas accusnçõcs, ou que acrcditando-

as não tivesse a coragem do cumprir o son (lover,

niettcndo o aconsado em processo para scr do-

vidanientc castigado.

Não i'nzcmos glicrra ao sr. ministro da fa-

zenda, nem opposicão ao gowrno, louvâ'nios o

que entendi-mon merecer louvor, e temos a neoon-

raria indc-pendcncia para ccnsurar os seus actos!,

quando os achamos tino consuraveis co'mo o da

trnnsfcrcncia do sr. director da. all'andcga desta

cidade.
_

0 requerimento do nr. C. Duarte e Silva

põe o negocio nos Ruca verdinlciron' termos.

' Não EI'. pcdc favor, mas Him justiç: .

E nós que temos defendido som rancor,e que

continuaremos a advogar scm paixñoo podido do

Hr dir--ctuor da allandoga doa-*ta cidade, c que por

isso somou-i tambcm MCC“MKlUS por alguml jornaos

do governo dc. complicar nm (anitiainnnlos li'litn:

nesta cidndc, pcdimos ao nl'. ministro que nos

instauro o (tampe-tento processo, o quo seja inox-

oravol para com todos os implicados.

Tomou a vonwimicia tiro tranquilla, que lon-

...A .In 'vs-nnnuulJ) linux-.iamol-u _sincm'aliicllte. nara

que d uma vcz para sempre No conln-ça que. em

Avciro ncm ha contrabandistas, que do caracter

probo ao sr. C. J. Duarte e Silva se ic?, grande

injuria, e para que o sr. .ministro da. fazenda re-

parc a injustiça que lhe foi leila.

-_------_--

Temos publicado neste jornal uma «cris dc

'artnu do nosso Gill'l'eRpl›llilelttO de l'aiva, que to-

das cvidcm-.cam o estado lastimoso e nnurchico

em que se acha aquolle conoclho_

Pedimos ao sr. governador civil deste dis- 5

tricto, que vire para ali a sua attuncão, e syndi-

quc, on mando syndicar, se as accusaçõcs feitas

pclo nosso Correspoinlcnte a auctoridado adminis-

trativa c a camara municipal são ou não verda-

deiras, 'e sendo-o pl'ovcja dc prompto ruim-.dio.

A corrospomlencia que hoje publicâmos, e

que é de pessoa rcspcitavcl, vom do reforço ao

que o nosso correspondonte _tem dito contra a pcs-

aima administração municipal.

No governo civil deste districtoxleve existir

uma syndicanuia mandada fazer pelo nr. Mendes 1

 

- Oiça mais : Teve nos bailes

- Algum par mais predilccto .

-- A quem ficou tributando

- Uni bocadinho d'nflecto ?-

a Ai, Jesus! Não tcnho agora

c Mais coisas em.quc cuidar'. . .

a Não que a vida não se leva

a Somentes a derríçu-r l»

- Sci que nas danças de roda

›- Alguem lhe apertou a mão. . .

-- E que foi a mais distincta

- No aii-Jesus e Ladrão.

_ Que nos joguinhos de prendas

- Beijou muito e foi bcijada. . .-

c Muito sabe! E depois d'isno

a Não lhe contaram mais 'nada ?r

- Contar-am; mas eu não quero

- Ir mais longe. . .-s Latão ?. .não diz ?n

- Conston por ln que alguem houve. . .

- Alguem que foi. . . bem feliz. . . .

a Desembuche. . . ora ande. . . diga,

c Senão morre empansinado,

a Que eu bom sei que o sor se pinta

a P'ra (lar bem o seu recado. . .› .

_ Que me pinto 33 Então, Joanninlm,

-- D'outra bocca o saberá.-

adminiatraçño. rua Direita n.“ 24. - Publicações de
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redacção, sejam ou não publicados, nño serão l'EMiillitlus.
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ex.“ ln-ilc, quando governador civil, ao adminislrwlor

do concelho do Paiva por lnchm dc. que o accu-

sarani.
\

Consta-non quo n vcrdado d'ecsas aucnsaçõce

foi dcinonv-trnda nmplclla ~yndicanria, c, quo se o

m'. Mondim Lcito ao conscwasac mais alguns dias

governador civil, o :Hilllllllbtliltlul' do l'aiva seria

suspenso, e proposta ao govcrno :l nua demissão,

que já. line tinha sido dada cm outra opor-.ha, e

em consequencia d'un¡ acCordão do conselho de

estado, bcm pouco lionroao para o actual mimi-

nistrador.

*n

0 naut'ragio do Mate Lancelro

«Quando no naufragio do hiato portuguez

«Lancciro» _nas costas dc. Aveiro ne repetia-:un

mais uma. ch os factm de revoltante barbaridade

que por occasiño de outros nant'ragios ::e tinham

dado, dcw'aliando de todas au vezes brndos geraos '

dejustilicndissima indignação, a imprensa daquel-

ln cidade levantou Re a toda a altura da. sua mis-

são, fulminundo com energica condcmnnÇ-?lo a

atroz selvageria dessas hordas, que em terra por-

tngueza imitam a feroz barburia que l'órnnt a ter-

rich celebridade dos rifi'onos da# costas africa-

nas.
'

Ain vozes da imprensa dc Aveiro juntourse

a nussa. voz para stigmatiaar aqucllos i'm-toa, que

em plcna civilisaçiio dogradam e dcshon 'am a ter-

ra ein-quo se produzcm.

Disscmos então que a impunidade ora. a cau-

sa principal da repetição do taos atrocidades n'a-

qnollas praias inhonpitas, o pcdiinos a maior cnc-r-

gia das auctoridades e todo o rigor da lci contra

os bnrbarou, que polos seus instinctOS de fcroz

rapacidadc. considerou¡ dia de festa o dia de um

naufragio nas costas em que habitam!

~ r JL -a. ..L-..num .grnndn desgraça, mmlmier

que seu). a lingua ou expressão em que manifes-

te a sua angustia, é para aquollos (autres enro-

peus, não um incitativo de Compaixão, mas um

estimule para o r0n|›ol. .

O paiz mn quo se deixassem sem severa pu-

nição estes llltl'nges á humanidade aviltar-se-ia na

opinião do mundo!

Foi por isso quc. nos unimos aos que clama-

vam por medidas e providencias activar-1 c. (afiioav

zen, não só para castigo dos crimes ia commetti- -

do-x pelos povos da Murtoza na occasiño do nau-

fragio do hiato «Lauren-on, mas para que tous

factos se não I'eprodnzam.

Os intcrcsscs do coinmercio, que é nossa

missão espccial advogar,o interesse da humanida-

de o' o credito do paiz, cuja defeza é n-nníis no-

bre tarefa. do imprensa jornalintica, constituiram-

nus na obrigação dc tomar a 'peito esta qucstño e

acompanhal-a no seu Heguimcnto, para que o de-

saggravo c a reparação venha. tirar de sobre o

nome portuguez o labéu que os vandalos das eus-

tas de Aveiro lhe relieclem.

Infelizmente, a voz a imprensa não foi, como
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c Vamos pranto-me cá fora

a Tudo que sabe. . . vá, ou

-- Na terça feira d'cntrudo,

-- Quando do baile sahia,

- Um de galão deu-lhe o braço

›- E foi sua companhia. . . .

- Chegados a sua porta

-- A chave rodou mansinho. . .

- E depois. . . depois. . . o outro. . .

-- Creio que ioi seu caminho. . .

- Viva Deus! Já estava farto

-- De precuralfa, Joanninhal

- Que tem feito ? onde se gasta

- A 'mais louçã tricaninha ?

- Depois das festas do entrado

- Deu-nos a todos de niño. . .

- Quo saudades tenho eu tido l . . -

a Accomecla-te Leão .l. . n _

a Saudades ? p'ra mim é nova!

a Tenho muito dó de si. . . .

c Veja se emphtisica e morre,

a Tudo por amor do mi ?

a Pois eu cá tambem dizia :

a Sumiu-so aquelle senhor ?. . .

- Dizia 'P Eeta-me enganando . . .-

u Enganal-o ? essa é melhor l»

   

  Precos: (scm cslampllha)

Amro, 3.5”““ rr'lisv Scnmstro, I§ñll0 I'Ôiu

'lll'iHlL'sH'Ih-'ílm rcis.
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ora para desviar, ba~tantclwnl0 forte para dclcr

minar moi allctnl'idndc< do Coin-olho c localidaduu

cm que os [iu-.los no produziram a boa c cncrgico

vontade que o cauo podia.

i'm-unos dim-lan, mzw lia 1naisnn›|ivo~= para

CNH-'Uru qnc para louvor.

E cm prova d'isao rccapitnlarcmm o (pm .w

tom pasSado.

Foi no dia 7 dc janeiro ultimo que o hiato

«Lam-aire» dcu ;i costa na praia. du 'l'orrciriL

Uma multidão do gente da i'i'c-guczia da

lllurtoza acndiu ao lugar do sinistro, não para

noccorrcr os nunii'agon e salvar do navio toda :i

carga que podia salvar se, mas sim aguillioada pc-

lo instincto da rapina, que ncm oa inl'clizco noir

frangos ponpolll

As escotilhas do nnvio lln'am arrombadas, c

da carga, que cslav. segura mn algumas com-

panhias diesta cidade, foi roubado tudo o que o

podia ser!

As auctoridades da Í'rcguozia acudirnm tam-

bcni, não para impcdir 0 nttnntado, mas para o

presenciar com l'ria indill'crcnça l .

A nuctoridade sapcrior d'aquollc districto,

sabcdora do :|(E()lll,(f('llhcl|t0, chamou as ain'toridu-

dos do concelho e l'rcgnczia cm que clic sc. déru,

e «plc são o :nlmini~'trador do concelho do Entar-

rcizt e regednn da Murtoza, ordenando-lhes turmi-

nantcmcutc quo proccdcsscm a minllcionau bun-

cas nas cadaa da li'cgilczi:i da Murtoza cm que se

snspcitasso da existencia dos roubos (citou nona-

vio naul'ragznlo_

E~ta providcncia dcvia forçosamente corres-

ponder ;i lonvavcl intcnçi'o dc qncln a ordcndra,

se us dum :nictoridmlcs, a quem foi coilllncttidu a

execução, iullHlSSFlll a pn-ito o cumprimento do

seu (lchr. Mm não lui zwsim. lnl'ormam nos quo

os rcgodorcs cfi'cctivo e substituto da l'rcgneziu

da lllurtoza, cm vez dos Incim mais acu'tados

para quo n diligoncia sartime o etiieito quo esta-

va na intenção da anctoridado nllp<'l'ii›l' do dis-

tricto, mandaer por dili'ercntcs pessoas avi-

sar que no dia chuintc iriam dar busca :is ca-

sas l

Da busca resultou apcnas o apparecimcnto

de umas troquem“ barras dc Í'crro e urna insigni-

lilmlito porção dc linho, porque ora nccesmrio que

appnrcccxso alguma como!

Dizcmnns quo o administrador rcspcctivo

quo acompanlnni a diligoncia, procmlcndo ao au-

to do investigação, inquirira como tcStulnllnllas

alguns individuos sobre os qnaes rocahiam funda-

das NHlijdulH' de criminalidade no facto do que

se investigava c dcixúra de iuquirir outros que

orelhor o podiam esclarecer!

No numero d'cstcn estava Antonio Jmé do

Freitas (luimarñca, do Partlelhan, que i'oi intima-

do para depor c. depois despedido sem se lhc to-

mar o depoimento.

Nicolas condições é dc facil intuição Conhe-

cer que o attentado ficara impune, se os sro. go-

 

- Eu procurei-a na praça

- E na tonto ao escureccr;

-- Prrguntci por a¡ :is outras ;

- Mas nada pude sabor.

_Corri toda a sua rua. . .

-Nada vi! Foi ao Sermão. . .

-l'rocurci . . . pcór ainda. l

_Segui sempre a procissão',-

o Mas que tom isso de novo?

u Ha certa gente em Avciro l. . .3

u Tem raaão ha certa gente. . . .--

c Que mundo lingorotciro l

« Olhe p'ra mim casas coisas

a Não valem mn só real»

- Isto silo tudo mentiras

- D'algumn que lhe quer mal.

- Mas eu 'inda niio lhe disse,

-- Quo a menina é muito má. . .

- Pois promctteu-inc mil coisas. . .

-- Veia o quantas falta já. . .

-- Os de galão são felizes

- En cal. .. fico me p'ro canto. . .-

- Por 'oi-a. . . vá. coniessar-àe,

-- Que estamos no tempo santo !n

Aveiro, 21 de fevereiro ,

de 1863.

Evaristo Pinto.



 

vernador civil do Aveiro o ministro do rcino aiii)

tomam-m, (“nino cspcrumus qnt' tmncnl, a I“esolll-

ção .Interminzula do emprr-garcm as ¡nv-(lidas

nom-giras que a justiça e a gravidade do 'asc

exigem.

U primeiro ia demonstrou o seu zelo n'cste

sontizlo,_e conliamos por isso que não all'rollxará

em tÊio loiivarol empenho.

(O Comnwrczo do Porta.)
, ' .1 ..

(“onlllcto anglo-portuguez em

, '° Angola

((.biih'muulo do numero antecedente.)

U orador:- E deve tomar, digo tambem

como o nobre deputado, porque são vmladeira-

mento vitacs, porque assumem d'este modo a im-

portancia o gravidade que lhes cabe. _Er-tina)

ainda mais que_ eu: taes assumptos, sem a menor

diii'cronça de côr politica, estejam as camaras le-

gislativa's tanto~do coração unidas com o gover-

no, qualquer governo (apoiados). Por minha para

tr, se :hnanlu't na usual rotação do systema con-

rtituoiomll, em vez de occupar estas cadeiras, ti-

ver lugar nos banCos da camara, a minha VUZ, a

minha pcnna, todas as minhas faculdades esta-

rão sempre ao serviço dc qualquer gabinete que

se e ovcasião quaesqucr homens que (lçstemidu-

mais que os nossos interesses _muito acima dm:

nossm interesses i (Apoiados - Vozes :- Muito

bem ) V

No estado actual da civilisaçño, ama sem-

pre os canhões, as csquadras e (N exercito-i re-

presentam a maior força. Supcrior, lll'lll superior

a esta l'orçi material ha uma pnlcncia moral, an-

tc a qual todos se cnrvnni---a opinião. A opinião

publica da Europa não pode toh-rar in-nhumaa in-

fracções graves ao direito common¡ que ó o seu

direito. A

Esta suprema lbrçathnto pode estar do lado

dos povos pequenos, como do lado dos povos

grandes; ou antes não ha perante ella nem gran~

'dos nem pequenos: na? ha senão a 'ar/Jin: não ha

sendo a justiça! (Muitos apoiados.)

0 sr. Coml Ribeiro: -Eu não tenho mais

a. dizer senão que agradeço ao nobre ministro da

marinha a fidelidade com que elle interprete" a

minha intenção. Não podia haVor, nom ha Cam-

pcs politicos, interesses de partido cm questi'a-s

de ¡lltldlMHdCHCíu (apoiadm): e suscitar'edtu ques-

tões no parlamento é dar ao governo a força mo-

ral que precisa ter (apoiados) de se ver cercado

da opinião, opinião unanimc, dos representantes

do paiz, para sustentar, como clio de certo dese-

ja a dignidade o a justiça nacional (apoiados).

Eu declaro ao nobre ministro da marinha

que me dou por completamente satisfeito, e en-

tendo que são completamente satistactorim as

explicações que elle acaba de dar, quanto ao es-

tudo actual da questão. Quanto ao descnluca a-

guardaromou o seguimento ~ d'csto negocio. No

estado actual da questão entendo que o governo

niIo podia fazer mais, nem devia fazer menos do

que l'cz. Sem rescr 'a alguma dou a minha appro~

vação plena ao pria-edimonto do governo, tal qual

acaba de ser explicado pelo sr. ministro da ma-

rinha.

0 sr. presídmttez-O sr. Seixas tambem

pediu a palavra sobre este assumpto mas eu não

lh'a posso dar sem a camara o decidir.

A camara conveio em que se dosse a pala-

vra aosr. deputado.

O sr. A. J. da Suízusz-Eu trazia, sr.

presidente, quando hoje vim para esta camara,

uma intcrpellação sobre este importante assum~

pto, cm que Ino procedeu o nobre deputado o sr.

Casal Ribeiro (porque o attentado quo se discute

foi-me relatado de Angola poi' muitos cartas); e

sobre mais dois acontoeinu-.ntos, rpm não são tão

graves como este que acaba de sc ventilar, n'es-

ta camara, mas que teem relaçao com os cruza-

dor'es britannicos em Angola; estou persuadido

de que o nobre ministro da marinha não póde

a 'ora res ondcr aos outros dois matos da mi-tl

nha iuterpellação; porque tem bastantes com-

plicações e me parece que exigem nteditação.

Em quanto ao ponto que nc a-abou do dia-

cutir, o illustre deputado, o sr. Casal Ribeiro,

foi até onde ninguem o podia exceder com a sua

reconhecida capacidade; e o nobre ministro da,

marinha sutisl'cz ao que se podia desejar; deprc-

bonde-se que. nós lm'mos de scr dcsail'rontados até

onde for possivel sol-o. Assim o creio.

Folga sobretudo, sr. presidente; do ver a

justiça que se acaba de fazer n'esta camara ao

governador geral de Angola; eu partilho os sell-

timentos do sr. ministro e do sr. Casal Ribeiro a

respeito d'aquclle benemerito e digno funcciona-

rio.

Eu mande para a mcza a minha inteipclla-

ção sobre os outros dois pontos que esta junta.

aquelles que se temdiscutide, porque entendo que

o sr. ministro não podcr'á agora respeiider-rne:

é sobre o transporte depretos livres e libertos

da província de Angola. para a ilha de S. Tho-

mé, em que tem havido, segundo me consta, im-

mensos embnraços da parte dos cruzndores bri-

tunnieos a que se eñ'octue este movimento de pas-

sageiros entre as duas províncias; e o outro é o

sobre uma, lancha, que navegava no Zaire, carre-

gada com carga. lícita e algum dinheiro para os

portos »do sul do Angola; esta lancha foi prisio-

neiru por um cruzndor britannico levada a com-

missño mixta enmbelueida em Loanda, onde fora

julgada boa preza. Estou tambem persuadido de

que o sr. ministro não póde agora esclarecer-nie

sobre estes pontos, e por isso mande a interpella-

ção que se. refere tmnbcln a elles.

E a rnspi-ito do quo se passou nojulgaineu-

to da referida lancha, si'i lu'çti ao nobre ministro

que penso na gravidade do assuinpto, o que veja

se se guardou toda a dignidade no rel'critlo acto

da parte do nos-so connnissario.

Na visita que se foz no navio «Paqucte de

Mossamcdcs» em Angola ha ainda. mais alguma

consa do que se disso aqui. U navio t'oi mandado

fundem' pelos inglezes do Vapor «'l'orchn; salta-

ram a bordo e tizcram fundem' o navio; fez-se'

um protesto, que o counnamlante britannico não

quiz accoitar, sahindo do porto quando se lh'o ia

intimar legalmente. '

Uru ou ainda vou a outro ponto. Não quero

fazer insinuaçõos aqui contra ninguem, principal-

montc contra pessoas que não tccin aqui assento

para se defenderem, e muito principalmente con-

tra. uma classe que eu respeito e vem-ro niuito',

porque é digna d'isso, quo é a elitese da marinha

do guerra. E por_ esta oecasiào tenho a dizer 'an-

tes de chegar ao ponto que quero-que conheci v

na província de Angola dois distinctos comman-

dantcs da estação naval, e posso dizer e nome

d'elles no parlamento, porque é lisongeiro mesmo

. para a classe e para o paiz (um é o sr. Gonçal-

ves Cardoso, e outro o sr. Rodovalbo), que se

. eonduziram com muita dignidade na oceasiào, em
atala 'ar e sustentar o pundonor da nação. (Vozes: A

_Como tem estado! - Apoiados.) Na esphera 5

de minhas forças acompmdnirei em qualquer lran- =

que commandavam alii, em que nada som-emos

dos nosws interesses e em nossa dignidade, e

estavamos então em muito maiores complicações

À com os inglezcs do que bojo; estes ofiiciaes bene-
mcnto zelarem a honra da "Osso. patria, :mula ' incritoa da nossa marinha conduziram-se com t0- _

nunca soii'remos um insulto den- '
da a dignidade;

tro dos portos, nem nas Costas, nem nos navios

que tivosscln sido visitados pelo connnandanto

da nossa estação e sob o commando do primeiro

oflicial a que alludi houve mais alguma cousa que

não é para se Contar aqui. A .

No porto dc Loanda quando aconteceu o que

se acaba de relatar tño dignamente n'esta cama-

ra pelo sr. Casal Riheiro, achpvase um biigne

de guerra commandado por um oi'licial de mari-

nha, que julgo que. é alli cammandante da estzc

ção'naval, e este navio c este eommandante não

tizeram nada. Eu não se¡ as rasões que elle teve

para nada fazer; cllaa podcnl mesmo ser justiti-

ondas, o nobre ministro talvez o saiba.

Torno a dizor- não quero fazer insinua-

ções; poço ao sr. ministro da. marinha, que se en-

tende que o connnandante da e~taçiio naval se

oito Conduziu dignamente, que dê as providencias.

De novo repito--que não faço insimlaçõCs menos

dignas contra ninguem,c muito menos contra uma

classe que _eu respeito. E' convi-nicnte porém que .

o que lhe póde interessar se esclareça.

Mando a interpellaçao para a meza que diz

respeito aos outros dois pontes a que me tenho

rolerido, com os quaca se acha o que dizia res-

peito ao navio que sotfrcu cm Angola as violen-

cias do a'l'orch-

O sr. ministro da marinha :- Posto que o

illustre deputado não poça rcsposta innnediata,

posso dar desdcjá as mais essencians ¡nha-moções

subiu¡ A¡ punho¡ ("iphone ala-t inedil-i'llnyauo uu'

nunciadas.

Quanto a lancha-a lancha al'i», cri-io (O

sr. A. J. Seixas:-Exaolamcntej - Foi ella

julgada no tribunal competente, tribunal de que

não 'ha appnllação, com todas as l'ornialnlad-Cs do

estylo. Não cabo em tai-s circulnstancim nos de-

mais longe ácerca de um ca3o julgado.

No que respeita ú (piostão dos libcrtos, sendo

esta !nais complicada e mclindrosa, seria tomba-.in

preciso entrar em particularidades, com as quaos

não podia eu vir prevenido não esperando tal I

incidente, e que será talvez mais util reservar j

para cecnsião expressamente destinada a esse

lim. Não duvido porém assegurar ao illustre dc-

putado e á camara, que o governo tem constan-

temente procurado, e em toda u oorasião procu-

rará, alliar e respeito severo :ts estipulações dos 4

'tratados com os legítimos interesses das nossas *

pl'OVlllttlHH nltramarinan.

(Commercio do Porto.)

veres e attribuições dos membros do executivo ir .

(Continâu)

 

NECBÍDLGGIO l

Da lista já. tão limitada dos scte mil e qui-

nhcntos bravos do Mindollo mais um hcroe acaba

de ser risutdo!

Depois d'uma curta, mas dolorosa enfermi-

dade fallecen no dia 13 do corrente o bacharel

José Maria Mondo* Diniz, escrivão tabollião no

juiZo do direito da comarca do Cantanhede.

Soldados dc l), Pedro IVl' Valentes da AR-

seiceiral llerocs da Terceira! Uma lagrima do

saudade. . . . Um vosso companheiro do exílio e

do carccre; um vosso camarada nos trabalhos,

nas privações, e nas angostias. . . deixou de exis›

tir l

Estudante do 4.° anne juridico nliatou-so

Mendes Diniz no batalhão academico de Volunta-

rios, emigrou em 1828; e sempre com as armas

na niño seguiu todas as fases da guerra em dolo-

za da liberdade cencorremlo poderosaniente para

a implantação do systems¡ liberal, mas que tanta

victima e tanto sangue d'irmiios nos custou!

Neste rapido esboço historico da sua vida

publica está o seu mais belle elogio!

E o que resta hoje do .voluntario acudemico,

do expedicionario do Mindello, do benemerito,

que tantos sacrifícios fez, tantos traballms passou,

tanto sangue verteu a prol das liberdades pa-

ll'lãltl?. . .

Uma desgraçada viuva, um ñlho e seis lilhas

todas menores, a quem Mendes Diniz legou um

nome, honrado sim e glorioso, mas cujo unico

patrimonio é a pobreza, a fome e a miseria, se o

governo, se a nação não provêr d'alguma l'órma

a sustentação desta dosventurada familia, pagan-

do assim o tributo devido á memoria. e scriigos

do valoroso soldado de l). l'odro IVl

E isto é tanto mais facil, quanto o gorcrno

o pode litzrr sem onerar o cofre (lo estado, pro-

vnmle no otiicio de tabellião, vago pola in'orte de

Mendes Diniz, a seu lilho Pedro Angioto da Sil-

va Mendes, unico amparo, e hoje ultima esperan-

,çñ de toda aquclla familia.

' Pedro Mundi-.a tema seu favor a practica dos

te oiiicio, a assiduidade c perícia, cam que serviu,

no impedimento de seu t'allceido pas, na qualida-

de de e<crivño ajudante; e sobre tudo a CXcellcir

tc eonducta e Carinhoso amei', com que sempre

sc tem havido para com sua int'oliz familia, para

quem hoje nccupa o logar dium verdadeiro priel l

O governo, dcspuchando 0, satisfaz, cm nome

da nação, a um dever de gratidão para Cum os

serviços de seu liillecido poe; practica um acto

(le moralidade, provendo assim á sustentação do

toda aquellu familia; faz justiça ao seu nun'ito e

reconhecida competencia; e ol'ra de harmonia

eum o voto unanime,e mais ardentes de<cios (los

habitantes da comarca do Clllltãulllttde, que todos

sem excepção bem diriam a niño, que lavrasse

um tal decrrtol
v

0 dia em que apparoccr'esse decreto sora

um dia de rego~=ijo para todos os meus contei-ra-

anos, e de gloria para o ministro que o rcl'cren-

dar!

Coimbra, 13 de l'evoreiro do 1863.

l Antonio Pessoa A. do, Ftniseca.
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Diario de Lisboa do 16 de fevereiro.

Ministerio dos negocios eeelestastl-

' cos e de justica

Direcção geral dos negocios de justiça

l.“ Repartição

(Conclusão do n.° antecedente)

Monlcnuir o Novo

Justino Coelho Palhinha

José Joaquim de Villa Lobo \'mconcellos

José Joaquim Fiuza Guião

D. Alexandre José Boiclho._

i ' Moura

O bacharel Antonio Maria Tovar de Lemos

O bacharel Manqu i'ires Lavndo de Brito

U bacharel Manuel Quaresma liinpo do Lacerda

~ O bacharel Joaquim Gomes Coelho de Quadros.

Niza

O bacharel Antonio Bibiano Biscaia c. llorta

José Maria de Barros Carvalhaes e Brito

José Semi-,do llonlo Goma-s '

José de Sousa Junior.

i Odemira

l Luiz Francisco Marrcircvs

José Muria'anes Falcao

Matheus Antonio Jara .

Jeronymo Maximo do Almeida.

"“” ' ' ' " 'ri_itnb;tl'”" ' ' _

 

l Bernardo Correia da Costa

O bacharel Lino Lider Losz do Valle

Francisco Marques Manso Preto

O bacharel Antonio Adelino Lopes Vieira.

Portalegre

0 bacharel José Maria de Pina Carvalho

O bacharel Joaquim de Araujo Ziizarte

O bacharel Francisco Antnñio da Rosa

Luiz Xavier do Barros Castello Branco.

Porto de Noz

Francisco Henriques de Oliveira

Antonio Marques

Manoel Caetano da Silva Cunha

José Pedro Dias.

Rcdondo

Juno Antonio Marques Roszido

Antonio Vicente Gomes

João Marques Rosado Perdigão.

Santarem

O bacharel José Joaquim da Silveira

O bacharel Joao Cazimiro Ferreira '

0 bacharel José Peixoto da Silva Junior

Pedro de Sousa Canavarro. '

Setubal v

Rodrigo Antonio de Andrade Freire.

Antonio Carlos Kaizeler

José Groat Pombo

Martinho da Silva Mendes.

Silves

O bachasel José dos Santos Duarte Pimenta

Eugenio Damião Grade Senior '

Francisoo de Paulo Lobo da Fonseca Simões

João Bernardo dos Santos.

Tavira

João Luiz do Mendonça e Mello.

Francisco de Assis Pires

José Dionel da Fonseca e Matos

João José Victor Pereira da Silva.

Thomar

O dr. João Vjoira da Silva de Vasconcellos Soa-

sa e Almeida

João Monsinho de Sousa Zuzarte da Silva

Joaquim Delgado da Silva

Pedro de Roure Pietra.

Torres Novas

O bacharel João Antonio Mendes de Carvalho

O bacharel Miguel Antonio Dias

O bacharel Luiz Carlos de Souto Rodrigues

Domingos Henriques Ayala.

Torres Vedras

O bacharel José Eduardo Cesar

Joaquina JOsé Rodrigues da Silva

.Antonio Jacintho da Gama Leal

Franciaco Tavares de Medeiros.

Villa. Franca de Xira

O bacharel'Augusto Joaquim Henriques Ribeiro

de Paiva ~

O bacharel Izidoro Maria Queimado

' Joaquim Jo...é do l-'ignoircdo la'al

JUsé Francisco de Araujo

Maximiliano Antonio dc. Mello liaracho

Paço, cm i l do fevereiro de JHti3.=Gaspar

Porcira da Silva. °

m

TRIBUNAES

Ill". [1,310 IN) I'ÍDII'I'ÍI

Autos distribuídos. 7m sessão de 20 def:: vereiro

lepelluçiies i'lll'elis

Vianna-Lniz Man-:cl Pci-«irao mulher; con-
tra Manoel J.›.-.é dc- Carvalho Vianna; juiz Almei-
da, escrivão Cabral. '

Idem-Manoel Gonçalves tl'Arnnin o iiiii-
lher, contra. Jeaé Gonçalves de llarroafioi'z (to...

vêa, esorirêio Sarau-.nto. i

Villa. do Conde-João José da. Costa e mu-
lhr-r, contra Ruan Maria Lopes e marido; íuiz
Oliveira, por impedimento Seabra, escrivão Silva
l'erei ra.

o"

Vizcu~-Antonio Saraiva de Gouvêa MI-tello,
contra Manoel Lopes da Cnnlia; jiiiZ'Agwilnr; es-

crivão Albuquerque_

Coimbra _(liucurso da revista) _Ricardo

Autora-s do Mata-(lo, contra Antonio

Lucas; _juiz Seabra escrivão o mesmo.

' Mogadouro_Francisco Martins, r-rnitru João
Ammsn c mulher; juiz' Lima, escrivão (labral:

_ Porto-lllanoel Rodrigum dm: Santos, contra

a F. Nacional; juiz Sarmento, mei-irão Sarmento.

_ Barcellos- (alienar Dias da (lr-uz, entitra Alh
tomo Dias, inulhcr o lilhos; juiz Cerqueira, escri-
vão Silva l'r-rrira.

Porto -José (laudas do (“astro e Carvalho,
contra. l). Anna Emilia Leite Porcira'dc Abreu e
Si›usa;jlliz Sousa, escrivão Albuquerque.

Arcos-José Marin deAzevcdo d'AraIiío Ga-

ma, contra l). Guilhermina Augusta de .Ma a-
lhñes; juiz Casado, escrivão Cabral.

Chaves-»A Sereniosima Casa e Est-'ido de
Bragança, contra Antonio Pereira dos Santos Cas-
tro; juiz Castro, escrivño Sarmento.

' Barcellos-Anna Machado,viuva,contra Joa-

quim da Silva Gomes; juiz Pitta, e por impedimen-
to Cerqueira, escrivão Silva Pereira.

Melgaço_Frantiimro Antonio Fernandes 'e

mulhcr,contra Maria Joanna Fernandes e marido;

_juiz [turbina, escrivão Albuquerque.

Porto -l). liita Carolina Braga da Costa

Lima, e irmaos, e o barbara-I Eugenio Ferreira.
l'into liastos,contra .loiio Ribeiro' Braga e mulher;

Juiz l'into, escrivão Cabral.

Aguada-José Mui'ccllino Quaresma, contra
Valentim d'Azevedo Tavares;juiz Abranches, e»

crivi'in o mesmo. ' " -

Rodrigues

Barecllos-Antonio Gomes dos Santos'emu- i l

Ihcr, centra Antonio Gonçalves Ribeiro e mulher;

juiz LopeS, escrivão Sarmento. l

A_mira vos

Lanwgo---Manonl Pereira do Noto oo
minima-mtmugum'na oliva; JIIlZ um ,sem

Silva Peri-ira.

Arouca---Condantinn Rosa, contra o M. P.;

juiz Sarmento, escrivão Albuquerque.

Valença-Antonio José Antunes, contra o

juiz de tlil'cito; juiz Cerqueira, escrivão Cabral.

Barcellos-Francisco Martins de Jesus e mu-

lher contra o p.° Antonio Bernardo da Silva Ma-

chado; juiz Castro, escrivão Sarmento.

Oliveira d'A zemeis-'l'hmnaz Antonio Ayres

Leito, eonntra o M. l'.; juiz Camilo, osci'ivi'ío'Sil-

va Pereira.

Famalicão-João dc. Sampaio e Silva, con.

tra Jmé Ii'ram-.iac'o da Cruz 'l'rovisqueirn; juiz

Castro, escrivão Albuquerque.

,tra
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CORRESPONDENCIAS

..h .

_ Sr. radar-tor

Paiva. = Attenção.:

Vendo a malícia feia, e rude intento,

Da gente bestial, bruta. e malvada. ..

. Carmim-Lua.

Para que o publico, e o emeer. governa-

dor civil possam com conhecimento dc causa aíui-

zar dc 'quem é au denominada» caunira municipal

deste concelho de Paiva, e o modo como silo ge-

ridos, zelados, e administrados no seculo 19.°=

«chamado das luzes e 'do progresso» = os nego-

cios, on interesses, e as rendas deste desgraçath

municipio, rogo a v. a earitativa mercê de pu-

blicar no seu ami acreditado e independente jor-

nal o Dístrícto (Ie Aveiro as duas cópias lieís›(que

abaixo viio transcriptas) d'nm iiiiicio, que a rel'e-

rida camara houve por bem dirigir-nie, e da res-

posta que eujiilguci devor dar-lhe; e que em ver-

dade não devia, nem podin'scr outra.

Não lhes faço connnentarios, porque a sua

leitura falha-:t mais alto do que tudo quanto se

podesse dizer.

Rom sei por experiencia, que tudo isto é:

clamar no deserto:: em vista da «surdez geral e

absoluta», que anda espalhada por este mundo

de Christo; mas eu cumpre o'meu dever, e v.

faz uma obra do caridade, n que eu serei eterna-

mente grato.

Sou, sr. redactor,

De v. ctc.

Casa e Quinta do Carvalho

17 do fevereiro de 1863.

' Francisco Rodrigues Fernandes-

_OFFICIO.-

cIllm.” e exm.” sta-Bem certo estará. v. s.

que no dia dois do corrente, Antonio Ferreira da

Monta de Sobrado eifereeeu ele rendimento do7 P

  



   

 

  

 

  

   

   

imposto, que se lançou ao gado \'acculu n suinw,

que se vendesse nas li'iras ¡lc-ste emu-oiin›,:u.lu›. nl)

6m do junho futuro, a (lllxllltltt dc DU *'IUU rs ;

porem dcpois tanto r-lic como scu limlm' ..ao

quiz assiguar o auto do arrmnntaçâo sem que se

estabelecessem penas aos que subtraliissem gado:

ao pagamento do ill¡pu-'lu;.(t sendo «pic ,Im-s pc.-

nu não são permitido:: uma Contractus d avi-cum,-

taçlo, ltltls sim por nu-iu de posturas, copio dccl-

dio o Sllppl'emoTribunal do justiça por nucurdào

de 23 de abril de 1853; (sDiario do Governo n.° '

137) ticou- a mesma arrematação sem vigorar

otite novas providencias: e deliberou se na mesma

ocasião que se oliiciasse a v. s., para ver se

ueria sustentar o lanço que tinha ofl'crceido de

;05 rs., sem as condicçõea quo o outro ar-

rematante exigia; pi-(lultlu-llte o obzequio de'que

no uam alirmativo vieiseassignnr novo auto,e no

negativo tcr a bondade do assim o narrar por es-

tripta, para se evitar que algum desordciro e n-ml

intencionado diga, que «Camara não efii-ctuou a

arrematuçao para servir nlilliados quando o seu

desejo he ver lu'nspI-rnr o llpnc-dho, ns-im ella ti-

vesse l'nf'lml para o conseguir. .

Deus gua¡ de a v. s,z-Municipalidzulc de I'm-

va_ 4 do fevereiro de 1863.

lllm.” sr. Flanciscn Rodrigues Fernandes. ~- O

vire-presidente, Henrique Ferreira l'into Basto»

__ mcsrosra. _ '

dllm.” sr. --'l'enho prc~~ento o'oñ'n-io de v.

s. com data u- 4 do corrente (que sómente me

foi entregue no dia 9). no qual v. s. me declara,

cpu', tendo Antonio Ferreira, da Monta do So

bt'MlO, tw'mnatanto rpm tirou sendo no dia 2 do

corrente do rendimento do imposto sobra o gado

vnecum e snino, que se Vender nas feiras deste

tuuiccllio, roca-ado acignar o auto dc arremata-

ção em rasito (le se lliio tcrcm e-Ilulwlecitln penas

aos que subtrahissem gutlnm ao pagamento do re-

ferido imposto, licou a Iuenna arruinataçiio sem

vigorar até novas providencizu, e mc convnlu a

mntcntar o uma, lanço, que oÍi'ercci n'esse dia (c.

-que foi excedido por aqui-lie arreinutantc), mes-

mo sem a condição do cstalwlecimento das tacs

penas, que o outro arrematante exigia; o que

equivale II perguntar, se cu, mesmo sem nquellas

penas, quero sustentar o meu lanço até á cpnca

em que elias se estabeleçam por esta-uniram,

porque nossa epoca principiará, como diz o sou

ollieio, e vigorar a arremataçao do outro arrcma

tante, dito Antonio Ferreira.

.Em verdade uma tal pergunta não pode ta-

xar-so de séria, nem poderia sol-o a resposta, que

Ie lhe desse em presença das circumstam-ias que

se dao nos negocios deste concelho; porque, se eu

¡receita-se uma tal proposta, deveria logo ser-mc

nouieadb um i: Tutor.

Todos sabem, que eu não e-tou em posição

do ser arrematante ou contratador das rendas mu-

nicipaen, nem o qucro ser: e se naquclle dia af

: a oi, r "costumamos Sol rodo

'I n 'iii-rciiiitiiwa entao o na lcttt o nn-

ponto, e vendo que tudo se enralninbava a li :ar

por mn preço diminutn em preiuizo ¡nanit'osto dos

povos, resolvi logo-all'rontnr n praça, para. que

esta arrelnataçf'io nao tivesse a triste sorte, que

teem tido algumas outras com bastante admira-

ção dos habitantes desta concelho; logo, plu't'ln,

_queo preçose tornou rasnavel, e quo o meu lan-

90 foi cxccdido pelo dito arrematante, desampa-

ro¡ a praça, porque tinha conseguido o meu fim;

e_ por isso nada mais tonho- com tal arrcnmtaçâo,

nem caiam alguna¡ mais se me pode ou deve per-

guntar a tal rcspcito.

Deduz se, porem, daquolle cmi-io, que se

exige a, minha resposta para com clla se est-.nda.-

me celltra algum dcsordciro. ou mal intenciona-

do, ue queira fazer accusaçõos a esta camara,

quando o descia della, dz v. s., é ver prosperar

o concelho, assim ella tivesse meios para o 0.01183'

gain'. Sinto, porem, com grande irmgoa, e comigo

o sente todo o concelho, que as intenções desta

com se não traduzam em factos, 'e que os po-

vos tenham de soil'rer com isso não poucos pre-

jaim e gravames.

Por quanto com relaçao a esta. mesma ar-

remataçlo, ou não era preciso o estabelecimento

das_ indicada-i penaswoa a minha opiniao é pela

negativa, porque se acham esmbelocidas nas lcis

patrias), ou era preciso esse estabelecimento: no

primeiro caso o arrematante, Antonio Ferro¡ "a,

devia ser conipellido jmliciahnente a observar e

cumprir a sua arramatação, que as leis não tole-

ram se torne mn negocio de brinco; e no segun-

do cano nunca esta camara podia nem devia

nmndar pôr em praça o indicado imposto sem

primeiro estabelecer as referidas penas, porque

do contrario seria illudir os arrematantss, ou lo-

GM' os povos, quo sempre seriam vexados com o

pagamento do imposto a um arrematante, que li-

earia com cllo por um preço diminuto com o pre-

texto da falta daquellas penas; e tudo isto sem o

menor interesse para o cofre deste municipio,

mimo :acende tambem com o producto das trans-

gresnões das posturas e coimas municipaes, que

nitn podendo nunca render menos de 3005000 rs.,

e muito mais se attendcrmos aos excessos e extor-

ções, que appretexto dellas se fazem aos povos,

Ile acabam arrematadas por uma rcdicularia; e o

que mais admira é, que, requerendo um proprie-

tario se lhe acabasse a terça parte nlnis acima

da arrematsçito, e com bastantes garantias em

bnneh'cio dos povos, tivesse em resposta um =

redondo indeferimento l l

Não espmo ser taxado pclo cxpoato de des-

inrdaim e mal intencionmlo, porque não o é aquel-

le que dia a Verdade, e Inuito mais quando esta

é “testada por 'todo o concelho.

Deus guarde a v. s. - Casa. e Qliinta do

Carvalho 14 de fevereiro de 1863. == Illm.o sr.  

vii-c 'it'l'sicli-Hlñ da camara municipal de Paiva.:

Assignadn, Francisco Rodrigues Fernulnlesm

Estão ('onliu'nn-s com o: originaes; sendo

textual a virgulação c a grinnmatica do l.“ olll

cio, que dove Servir de nmdelo pa'a o luturo.

v - ) r v

I'runczsro lundi'igues fernandes.

EXIERIOR '

Dos jornaes do correio d'hontcm copiamos o

seguinte:

, Paris, 15. -- Um grande nUmcro de estu-

dantes percorreu esta manhã as ruas, gritando-

vira a Polonia z a policia dispensou-os.

O baile dado pelo embaixador austríaco este-

ve espli-mdido. *

O imperador trazia posta a banda da ordcm

de Santo Estevão diAustria e por cima um man-

to Veneziano. A imperatriz vestia de Juno

EÍ litlst) o boato que se espalhou-de have-

rem mediado explicações entre Droyn de Lhnys

e lord Cowlev a preposito do olierccimeuto feito

ao papa por lord Russell. '

Turin, 12 - U partido d'a'cç'z'to agita-se. Fo-

ram aprehcndidas muitas armas cm Milão.

Preparam-se movimentos rcvolucionarios em

”Florença, porém a policia esta alerta.

Berlin, 13. - Os insurgentes augmentam

em numero no l'latinado do Koluz.

lilo¡ Woluwm¡ batv'runi um lmtalhiio russo.

A policia tcm aprohcndido em varios pontos

da l'olonia armas, proclaínações e planos diuma

'nata conspiração.

tis pad¡ cs l'avorcccin-n'o.

S. Petersburgo, 13. - llubicuka, fronteira

de \Volhyniin t'oi occupada por 2,000 insurgen-

tes.

Berlin, 13. - Suppõe-se que a Prossia tcrit

de intervir na Polonia. . ' l

l'aris, 14. - Despachos de Constantinopla

com data de 13, dizem que Fuad-paehá foi no-

meado seraskier. l

Da l'olonia ha noticias que são de origem |

Os sublerados de Lublin entregaram-se as

auctoridades. _

Liverpool, 13. -- No exercito dos Estados-

Unidos, segundo as ultimas noticias, é cada vez

maior a insubordinação ; não só cm consequencia

das alterações feitas no estado maior, eomo tam-

bem, e mais, pela l'alta de pagamentos

U gcncral G'roult com as tin'ças do seu com-

mando, (llmurlnolt um regimento que ia n alias-

sarse para o inimigo, e receberam baixa 30 olh-

ciaes que tractavam de (lcsnt'l'ctlllíll' o seu com-

mandante.

Os jornaes do Norte cXcitam a que conti-

nue a guerra com energia, n os do Sul dizcm que

autos sulmn-ttor-se ai. França ou Inglaterra, (plc

adberir :i união. 'A

e "airline A __- R' invnncsim-l ul'f'lllhlr u l'l|l|l\l°.

tancia do movimento da Polonia, (pio iai toma o

caracter de verdadeira guerra, e guerra cncarui-

çada.

A Prussia e a Austria_ adoptam nu'didas d'nc-

cordo com a Rossia. A connnissào clandestina de

Varsovia cscrew-u para Constantinopla, dizendo

que se os russos t'uzilarem os prisioneiros, os pu-

lacos tomarão rcprcSalias.

Paris, 15. - Annunciam do Vnrsovia, que

O conde Strojirowski, á l'rcntcdo 3,000 insurgen-

tes, prorhunou em ltuwa um governo proviso-

rio.

Os habitantes acollu-ram com agrado esta

medida.

O povo e os seus representantes na l'luiusia,

levam a mal que o governo faça causa connnum

com a Russia na questão da Polonia.

A respoata ao discurso imperal foi approva-°

da no corpo legislativo por 241 votos contra 5,

depois de acalorados discursos como¡ ha muito

tempo se não pronunciaram nas camaras.

Paris, 14. - O imperador, por oceasiiio de

receber a deputação do senado, encarregada do

lhe apresentar a respmta ao discurso da corôa,

mostrou o quanto o allcgravu vêr a harnnmia em

que estavam os poderes do estado, e que d'estc

accordo, consequencia int'allivel, fortilimr-sc-ía a

inlinencia da. França no exterior perante as en-

contradas paixões que se agitam no .mundo.

A «Franco» diz que o novo emprestimo ita-

liano será emittido antes do maio proximo.

Turin, 14.- O governo apresentou ii cama-

ra dos deputados uma cxp0~içño do e<tado ¡inun-

ceiro do paiz, e outras' diÍl'err-.ntcs medidas [inau-

oeiras, -- e entre elias a de unr emprestimo (lc

700 milhões, que tenciona ncgnciar logo que o

julgue opportuno.

Constantimlpla, 14.-Fuad foi nomeado se-

raskicr. Negri foi encarregado pelo Principe Cou-

za de vir aqui dar explicações sobre as" armas

apprchendidas nos principados. v

Varsovia, 14.-Asscgura-se que 'l'oanoviez,

importante guerrilheiro que commandava gramlc

numero de sublcvados, fôra derrotado, apresen-

tando-se Voluntariamente.

Seis mil sublevados commandados por Lon-

gwiez acham-se reunidos em Shepy. Aguarda-se

por momentos uma acção. _ '

Berlim, 14. Diz a Gazeta Nacional que mr:

Tourguenefl" fôra chamado a S. Petersburgo para.

se dett'cnder perante o senado. .

0 tractado entre a Russia. e a Prussía assi-

gnou-se no dia 8.

A Gazeta da Cruz crê que a revolução da

Polonia tem relação com os acontecimentos da

Italia e do Oriente, e a qualifica de questão po-

litica. da mais alta importancia.

do governo russiano, annunciando terem os in-

surgentes morto o seu cheio.

Na Polonia houvc hontum e antc hontmn duas

escaramuças eom bandos pouco numerosos.

Marselha, 14. (Jal-tas de Alexandria t'allam

de novos ataques (lc mussulmanos fan tthUS con-

tra christãos europeos.

Paris, 14. Segundo a IiidrPMHIMn-ía Helga

o ministro dos .negociou estrangeiros de França

!cnciona recordar ;riu-uam, por -urcasià'o (los

acontecimentos da'. l'olonia,o principio da não in-

tervençz'ío.

Na Italia ha divergencia entre Farini e o

ministro do interior, a proposito da eleição_ do vi-

ce presidente (lo parlmnento.

As tropas russas reduziram a. cinzas um pa-

lacio do emule do Zamawsky.

Londres, lti. As noticias de Nova-York al-

cançam até ao dia õ.

No dia 31 sairam do porto de Charlestow

varias canhoneiras e steamers cont'cderados, e

atacaram a armada federal, mettendo a pique

duas conhoneiras, queimando quatro ste-.unem,

destruindo outras e dispersando as restantes.

Depois da batalha voltaram alguns navios

fede nes.

Rcina grande enthusiasmo cm Charlestow.

As auctoridades cont'cdcradas sustentam que

o bloqueio tbra levantado.

Us consoles resident-cs cm (,'harchtow arman-

ciaram que o bloqueio nim podia ser legalmente

restabelecida antes de UL) dias.

Despachos otliciues de \Vashington dizem

que a relação do combate frita pelos conti-dera-

dos, é estugerarla, e que o governo não adinittc

a interrupção do bloqueio.

 

NOT|C|ÃRIO

_a

lfm sargento temem-Lose n'mnjor-

nal inglc'z:

«Ha tempos, um «le-'tacamcnto de «Moun-

tcd Rangers¡ chegou ao forte Snelleing para P0-

lbrçar a (lc-t'eza da praça contra os indios.

O sargento que o commandava, parecia uma

crcançn, mas c'mn o ar marcial.

. As suas particiwiçõcs diarias eram de bella

letra, sempre exactas e senlpre as primeiras que

chegaram á. secretaria do coronel, onde o sargcn-

to as entregava sem dizer palavra c se retirnva

fazendo a continencia militar.

A pouca idade e o serviço pontual do sar-

gento dcsalinram a attcnção do coronel, que jul-

gundo fosse, Inn rapaz fugido da casa paterna, se

lhe oiii-room¡ para cscrcwar a tinnilia, uma voz

que lb'a imlicnssc, e obter o consentimento d'es-

ta para que o sargento Continuasse no serviço de-

baixo da sua protecção.

O sargcnto declarou que estava rcgularmen-

t?_alistado. e as cousas continuaram corno até

a u.

Pelo mesmo tempo, a iilha de um respeita-

vr-l tirar-¡aleiro do interior do Mcnnesata dcaappa-

rcceu ,de casa, sem se saber o que fôra feito

dyolla.

' A mile recordou-se que a Filha, de espirito

romancsco e viril› dizia a cada passo que queria

sin- homem, ,fallaudo da vida militar Com exalta-

ção.

Não foi preciso mais para encaminhar as

suspeitas e n'estc sentido se dirigiram as indaga-

$005.

O pne guiado por alguns indícios, foi ao

forte Snclling e perguntou ao coronel se tinha na

força do seu commando algum joven com menos

idade que a do regulamento.

O coronel lembrou-se logo do sargento, e

mandou-o chamar.

Como é natural o reconhecimento foi imine-

dinto.

O Coronel, informado da verdade, deu bai-

xa ao sargento, pretextando a falta do idade,

pois se concordou em não revelar o segredo, e

hoio ainda ea (Mounted Rangers» ignoram que

tiver-ama insigus honra de ser commandados por

uma joven e linda rapariga.)

¡Connncrcio do Porto».

_ Costumes clllnezcs.-Lê-se_ no «Cor-

reio dos Estados Unidosnz

«Vamos dar alglnnas noticias interessantes

sobre os neos dos chinezes.

Este povo singular offerece aos olhos um

problema, cuja. solução é diHicil.

Não se comprehendc facilmente a nlliança

que clica apresentam (le polidez de costumes com

a barbaridade que empregam com os estrangei-

ros, sobretudo se são clu'istños.

_ E' um exemplo do que podem os odios reli-

giosos. '

A polidez dos china é proverbial.

Ninguem como ellos abusa das rcverencias

o calcula as vantagens politicas (l'cstas puerilida-

des. '

Os homens ›movem de um modo ali'ectnom

as mãos postas sobre o peito e baixam um pou-

co a cabeça, dizemlo amabilidudes. '

Se enContram uma pessoa que respeitam, le-

vantam as duas mãos juntas e abnixam nas dc-

pois até ao chão, curvandrme. .

Se se encontram duas pessoas que ha muito

se não viram, ealicm ambos de joelhos e curvam

a. cabeça atóvao chão, repetindo duas ou tres ve-

zes a mesma ceremouia.

A' pergunta: (Como passam: ?s respondem:

I Muito bem, graças a Vossa abundante felicida-

de. ›

Se querem dizer a alguem que csté bom : :A

prosperidade está pintada no vosso rosto», ou:

cO vosso ur annuncia a felicidade»

.

So. notam d-«cjos dc lhe agradar, din .- .

«Sais prodigo do vosso coração»

i A lllnM'l'Yiçu prestadorespondem: a0- nI- v::

l agradIu-.imcntos «lc-rom wr immortacso '

Sc. temem ter interrompido alguem, dim..

«Connnctti' uma grande i'alia, tomando dcnnl~in-¡l

illlel'llitíl".b

Ulmcquiadm com alguma Íincza, exclanrm.:

«Não una-i sol'l'rcr que \HS iuconunodcis lantn ¡' I'

mlllt n

b'e se llues da algum louvor, respondi-n. r

(Como ousarci persuadir-me do que dizeis -ir-

mim ?a .

Finalmente, se se' janta em casa d'olles, .1:.

zem na dcspcdida: «Não tractamos o nosso cun-

viva com sullirientc (llSllllt'ÇãiLn

Não empregam nunca nos seus discursos w

primeira nem a segunda pessoa.

Em Vez dc dizerem: ah'on muito sensível r n

serviço que vós Inc. haveis feito», dizem : «O m-rr

viço que o senhor l'cz ao menor dos seus servo-

imprcsdonou-me nmito scnsivclnn-ntc.n '

E' inlpossivcl traduzir nas dim-rentes lin-

guas da Europa os ditlcrentcs titulos (plo muth-

¡iu-nto se dão. '

Todas estas cousas sito prescriptas por um

ritual, que determina o numero do l'l!\'('.l't5|lcln›,

as cxprcssõcs que se dcrcm empregar, as ;5mm

l

flu-xõos o violou para a direita c para a esquerda

que se dcw-m l'uzcr, as saudações do mestre diau

tc da cadeira cm que dcvc sentar sc, que cauda.

prolinnlamnn[e, limpando llic o pó com o seu vcs-

tido, finalmente até pro-'Greve os gestos mudnu

com que se convida a entrar n'uma casa.

Us camponeon c gente do povo não faltam

a todas estas regras de civilidade.

Os proprios estrangeiros são obrigadas a

aprender as ceremonias do imperio, que os cm-

baixadores estudam 40 dias antes dc apparecc-

rem na corte. '

O tribunal das ccrcmonias faloas observar

pontualmente, publicando diariamente decretos

singulares, a que os chinezcs se submcttcm com

_a maior exactidão.

Julgam que este escrupulo no cumprimento

dos deveres de civilidade dcspoia a alma da sua

durcza natural, dat brandura ao caracter e man-

tcm a ordem o a subordinaçi'td no Estado.

Isto não obsta a que a menor falta .sí-ja pu

nida com bastonadas, a que os chinczcs ricos ou-

pobres, nobres ou distinctos'estão igualmente su-

jeitos. 4

Antigamente os culpados eram marcados na

faco com Inn forro quente; agora são marcados

no braço esquerdo.

E' de esperar que o contacto dos europeus

fara (lesamiurcccr esta lieiçi'io cruel e barbara (o

caracter chinczm _

(aConnnercio do Portos.)

le ladrão :ternura-A senhora t).

desceu de um omnibus nzi rua de Saint-Martin

em Paris, e, precisando de fazer algumas compras,

tirou da algibcira o seu aporte-nnmnaicn, ondc

deviam existir 190 francos em oiro.

A sr.l l). não pôde conter um grito de jus-

tilicadissima surpreza, vendo que o portemon.

naie» sc achava littcl'ahnente vasio.

U dinheiro estava ainda no seu lugar na oc-

casiño cm que a senhora'entrou no omnibus e pa-

gou a sua pa sagcm.

Lembrou se então ella de que tinha tido jun-

to de si um sugcito bem vestido, cujo longo ca-

pote cobriu por algum tempo parte do vestido da

senhora D. '

Fôra este individuo que, por subtilissimo

modo, tinha conseguido tirarlhc da algibcira o

aporte monnaien e repôl o vado no seu primitivo

lugar. _

Foi tudo isto feito com tal perícia, que a sc-

nhora nño deu por nada. '

Madame l). está. penhoradissimn pela manei-

a grave com que o seu delicadissimo visinhe lhe

roubou os seus 190 francos.

08 aplmhaladores. -- Terminal-am em

Palermo os debates do famoso processo dos apu-

nhaladorcs. w

Foram 357 os quesitos apresentados ao jury.

O encerramento dos debates foi assignalado

por um incidente singular.

Quando os jurados entraram na sala das dc-

liberaçõcs, sairam os auditores paciticos, ticando

no tribunal um certo numero de individum, com

traje particular que os apunhaladores traziam na

noite do l.” de outubro, e que se chama bonaccu.

Os gendarmes, observando o numero, os mo-

dos e a qualidade dos homens que ticaram na

sala, suspeitm'am d'elles e começaram a revis-

tal-os.

Não lhes encontraram armas, mas quando

'a sala ticou toda vasia, o pavimento estava se-

meado do facas de todas as qualidades.

0 jury deliberou por espaço de 3 horas, e,

segundo o seu vei'edictuln,f01'an1 coudenmados:

l'asquale Masotto, Gaetano Castelli, e Giu

seppc Cali xt pena de morte, por decapitação.

A trabalhos forçados por toda vida: Guisep-

pe e Salvatore Girone, Serima, Lo Monaco, Ono-

ri, Favara e Denaro.

A 20 annos de trabalhos forçados: Angelo

de Angelo.

Os debates duraram 7 dias.

A policia tinhajá. tambem capturado um tal

Rupo, que era o chefe da seita dos apounhalado-

res. ' A

Estes recebiam l franco e.70 centimos por

dia. ' .

' O jornal Aspro Monte diz que as familias

dos apunhaladores presos continuam a. receber o

premio de aurigzw, que é a paga que recebiam os

presos. ' _

A policia ainda. não descobriu o banqueiro

dos assassinos.



_~ 'l'I-anserlpoão. - Deparamos no «Dizuin

Mercantil» com a seguinte carta do sr. Custodio

José Duarte Silva, que tounnnos a liberdade de

trono-ih'er.

.Sr. L. S. de C. -~Li hoje no Diario Mer-

cantü, uma. exposição de v. deerca. d'uma carga.

do ferro solvuda d'um naufmgio, de cujo despa-

'cho veio v. cuidar na. alfandega d'esta cidade, du

qual era eu então director.

Sim, meu coro senhor, é verdade o que v. nlli

diz asimilhante respeito, sendo esse o meu con-

stante proceder, sempre imparcial, talvez com se~

vcro zelo, nos meus 29 aunos de serviço nas al-

ihndogas, afora os serviços prestados desde as

raias do Mindcllo, aonde desembarquei na qua.-

lidade d'oñicial do batalhão franeoz denominado

:Atiradores Portuguezes = até o ultimo dia

do cerco d'essu invicta. cidade, e ainda seguida-

mente, soft'rendo com os seus illustres habitantes,

além da fome, uma. atmosphera dc ferro e de fogo.

Tudo isto, porem, quando menos o esporo-

va no ultimo quartel da vida e doente, :rouba de

me i-er-anniquilado pelo sr. ministro da fazenda,

transtbrindo me sem motivo, porque o decreto o

não (lo-clara., para. sub-director da alfandcga de

Miranda, collocaçño inferior á minha. graduação,

contra. 0°: artigos 32 e 33, bem claros e explícitos

do regulamento de 28 de junho de 1842. E' co-

mo se n'uma. ordem do exercito sc disàesse: o ca-

pitão fulano volta. á classe d'alti-res, ou o coronvl

fulano volta á. classe de major. Já se vê, pois,

que não podia, nem devia. aceitar uma. similhontu

transferencia, por me ser desuírosa.

'l'aes irregularidades foram sempre desco-

nhecidas no antigo governo tibsollito! Então eram

os empregados publicos garanlidos nos seus oiii-

cios; e hoje embora zelosos c honrados, ¡whom-se

como Damoclcs, sob a espada. d'mn tyrnnno, cx-

postos á prepotencin do primeiro que lhes quizer

tirar o pão e sacrificado! !1 '

i Accci'to por tanto n sua exposição como lino-

rosa, podendo v. fazer desta curta _o uso que

lhe parecer. '3

De v.

Amigo e muito venerado!"

Aveiro 19 do teve¡ ›

. roiro de 1863. .

°Úustodio José Duarte ¡Silo/1.»

Bagunça.- Ha dias eahiu uma bin-ruim

sobre um homem empregado nas escavações para.

o aterro dos Agrns 'dos Frades; não tornou at'ul-

|ar desde então, e anppõe-se que não esoapa pelo

mau estudo em que ficou. O homem tem perto

de 50 anne!, é desta cidade, mora nu rua dc S.

Bartholomeu e a sua. protissãoo ponmulnl'; para

se sur-tentar a s¡ e a sua. fmnilia foi ali pedir

trabalho. e quem sabe so buscar n morte, e

quantos vezes nñ'rontnrnlo n bruvoza das ondas a

tcrin visto tão perto dc si ?. . .

Procissão da Cinza-Salim no domin~

go em Ilhavo n procissão da cinza.

_ E' de recente data n crenção desta procissão,

assim como da sua irmmnludc. Sem fundos, !sum

rendimentos proprios!, Mó de esmolas, e aos esfor-

ços de algumas pessoas d'ali,.snhiu pela segundo

vez esta procissão muito melliomdn.

Lovavn dois andoros novos, cujas imagens

acabados na fabrica da Vist'Ali-gre, são obra. de ;

um artistn d'Ilhnvo, que o honrmn como escul-

ptor.

Fecnmlldacle. - Uma mulher d'Illmvo

deu á luz, hu poucos dias, troz crianças, que to

das vivem e se conservam na melhor disposição.
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(Do Iiosso correspondente.)

Nos círculos olitieos tem havido certa am-p

mação entes ultimos dias, animação devido. a cau- ,

sas quo sinceramente deploro. A¡ (liuciwõos da_

mina electira dcgencraram em polemicns possoaes,

e o paiz viu os seus I'eprc.~cli|untes a descompo-

rom-se com notavel desovrto'zia, e gravo oÍl'cnsu

de decoro parlamentar. No calor do tiroteio dns

oñ'ensassmais de um orador desatiziva o seu anta-

gonista_ pura u rua, trouxeram-se para a camara .

cartas particulares, que não podiam ser lidas sem

o Consentimento das pessoas que as haviam es-

cripto, foi uma 'chuva de iuoonveuicneias, (pio

estão indignando a gente seria. .

tinha lodo: m cloinrntm de l'orçu, o goaavu (las

gol'acs sympathias do paiz, e o nr. l'iutu do Arau-

jo respondendo declarouachar-so tão anotou-isa-

do como o seu antecessor .para dizer sobre :1.1

sympathias, vomqui-tndas pelo neto-al gabinete, o

que .por tanto nssi-vcrava, que o gorcino não ti-

nha elenu-ntos dc liu'ça, o que merecia ao paiz

gernes antiputhins, que ,ojuiz'i do sr. Snnt'Annu

cra liillio. U sr. Sant'Anna interrompI-inlo aquel-

lo deputado disso quo a expresn'io falso era invi-

vil e ente purlonn-ntar, o que «XL-gia que ella. fos-

se retirada. O sr. l'into do Araujo oito quiz rt»

tirar u palavra porque niio fôr-.L roputadu pela

presidencial :inte pm'lumentar, e que não rcconlw-

cia nhnn deputado auctol'idude para lim-r retirar

(limenqui-r expressões, c l'i'pctlll, que (211!. falsa a

opinião do sr. Sant'Anna..

A' noite iiillziviwe rm desafio, apezur do

ininisteriacs e opposicionistas dcclurarmu franca-

mente que o sr. Sant'Anna ni'io tinha motivo pa-

ra se julgar oti'ondido. E sem duvida a palim-u

falso rcl'cria se a mini opinião, e ninguem dirá

que hn deputados intidlivoia nos seus juion ; ::o

no Contrnrio ella se rot'erisse á aflirniutiva do um

facto presenseudo e añiançado pelo sr. Sant'An-

na, então haveria 'necessariamente uma. oílcnsa.

NtJllI('íll'¡|lll se padrinhos um dos do sr. Pinto de

Araujo foi o sr. visconde de l“indello, e o outro

do sr. Sant'Anna, foi o sr. _Thiago Ilorta, lnmvo

conferencia, e u final resolvcuse que não havia

motivo para duello.

-Uiziaso esta , smnuna nos corredores do

parlaumnto, que o ministro da tum-.nda declaraira

nos seus collcgas que I'l'SUlVêl'a nffnstar-se do ga-

binete, e pedira que não se tizesse publica este

meoluçño, porque desejava. sair depois da. vota-

ção da camara, dos pares sobre o. resposta ao dis-

curso da eorôa. ,

Esta noticia chegou a ser geralmente acre-

ditada, porque se dizia ~tur partido de boa fonte;

porem o ur. Loln) d”Arila depois d'isso apresen-

tou alguns projectos de lei, o que vem demonsv

tror que R. cx.“ Milo tenciona abandonar a pasta.

_Houve antes de honteni na secretaria de

estado das obras publicas uma conferencia dos

liscaes du corôn e fazenda, presidida pelo sr. du-

que de Loulé para tratar de apreciar os direitos

que assistem aos ingleses SV. Lngudsai accionis-

tas da companhia portugin-za «União Mercantil»,

os quaou, como os leitores-já naturalmente sabem

pediram ao governo que na indemnisusso dos pre-

juizos sotl'ridos com a uni :ulminintraçiio daqui-lia

companhia. h

Sobre a, reclamação dos ioglozos tinham in-

fornuulo cinco dos nossos primeiros advogados No

Sentido de que o governo é devedor du indemni-

sução pedida, porem os illudidos lisCiu'H que eram

Os procuradores geraes da corôa e da fazenda, e

o ajudante daquelle junto ao ministerio das obras

publicas, o conselheiro A\'t'lill0, resolveram que

os accionistas estrangeiros não podiam ter mais

direitos e garantias que os accionistas portugue-

Zeil, a qnu u rei-luinnqõnJL-a ¡nulo-:ns "Tm anfnnriu.

va nem em pl'OSl'l'ipçi'ío alguma de lo¡ expressa,

nom om estipulaçño do contracto com que uqucllu

companhia¡ se. cstnbelceeu.

Dizem que os accionistas inglczes podindon

protecção do governo para este negocio farão

com que tenhamos brevemente :aqui uma esqua-

da ln'itnnnicu obrigando-nos n. satisfazer a pedida

indenniisaçiio. Isto ni'io mo parece acrrulituvel; o

governo inglez se assim praticas-se oti'endvria a

sua antiga alliança com este pair.. Se os accioIIÍS-

tas ¡Ilgll'ZI'H intendcm que os seus prejuizos foram

tillios da noi on mesmo doloso inlministraçño da

Companhia União Mercantil intentem a competcn

to acção criminal, porque o nosso Codigo Penal é

previdente neste ponto.

_Na ultima. sexta-feira houve a annunciada

reuniãoida assemblôa geral do banco de Portu-

gal. Foi approvado o parecer da commissão tis-

cul. Foram reeleitos todos os directores, á exce-

pção do sr. Joaquim José Fernandes, que não

obteve o necessario numero de votos; a sua. elei-

ção depende de outro escrutínio.

_No dia 19 foi recebido por El-Rei einiau-

dicncia particulnr o barão de Iltcrsum, que apre-

sentou a credencial que o eleva o. ministro resi-

' dente de El-ltei dos Puizes Baixos nesta'côrte.

O grande debate foi cntre_o sr. José Lucio¡

no de Cuatro e o Nr. Fontes Pereira (lo'Mello.

A questão pessonl tinha. c0meçado na sexta fei-

ru, e a sessão de hontem pnsuutl-nc cm explica-

ções.==Depois do que se passou aqui hontcm (cx-

clamon o ar. Jesó Luciano no abrir o »eu discur-

so), um de nós somente lia de sahir daqui homem

de bem.=E' preciso dizer a verdade. U sr. Fun-

tes na replica foi energieo mas decente; o sr.

José Luciano podia castigar a tilaucia de alguns

heroes da opposiçüo, podia defender-no a si e ao

governo sem esquecer as praticas parlannegtnres

e a deceneia propria da camara dos deputados.

O sr. Jesé Luciano disse. _que se iifastora da re-

generação por motivo de alguns actos da admi-

nistração do sr. Fontes, e.,especialmeute por cau~

na da. nomeação do sr. comia de Tlnnnar para

missa ministro no Rio de Janeiro; mas o sr. Fon-

tes replicou que uquelle deputado tivera negado

o seu voto a taos netos depois de ver que o não

despaclmvam para um logar ajudante de procu-

rador geral da corôa. Já veem os leitores em que

lhe pé esteve hontem a discussão na caso electiva.

O sr. Fontes disse que o sr. José Luciano não

era capas de lhe dirigir na rua as expressões que

estava dirigindo no camara, e este deputado res-

pondeu que lh'as dirigirin nli e em todo a parte.

Antes do homem houve tambem um contii-

cto na mesmo camara entre Os srs. Pinto de

Araujo e Sant'Anna. e Vasconcellos. Esto depu-

tado tinha assevorado á camera que o ministerio

-Fallcceu o sr. visconde dc Souto de EL

Rei, tidalgo realista, pac do fallec'do escriptor D.

José de Almada.

_Ao terminar esta correspondencia devo

dizer que o sr. Moraes de Carvalho respondeu

- liontcm muito dignamente ao reavcionario discur-

so do bispo do Porto. 0 .nobre extministro poz

a questão nos seus devidos termos e disse que

desde os mois antigos tempos se receio neste poiz

que os enviados do Santo Padre venham pertur-

bar a ordem, tanto que os nuncios quando clie-

gam a _Lisboa recebcmdorei a. intimação de res-

peitarem as leis do paíz, de respeitarem o nosso

padroado, c de não provocaram desordem na. igre-

ja. portugueza, movido por quaesquer determina.-

çõcs da corte de Roma.. O discurso do sr. Moraes

de Carvalho l'oi ouvido com muita satisfação.

-+--

1'0 t'l'O 22 DE FEVEREIRO

(Do nosso correspondente.)

Estamos no tempo santo. Passaram se os fol-

guedos do carnaval sem ter que noticiar-lhe al-

guma eavulhada de gosto, que pei'corresse as ruas

da cidade. Algumas se pi'ijectaram, é verdade,

uma por falta de tempo, ou dinheiro, o que é mais

natural, doixarmu de renlisar-se. Domingo e se-

gundo gorda e terça. d'entrudo, estiveram os

theatros bastante animados de mascaras; porém

d'estas poucas se tornaram dignas, pelo seu espí-

rito, da. :atenção das pessoas não mascaradaa,

que nlli foram passar a noite. Desta forma, abs-

tenho-me de gastar tempo precioso para outros

_ “Silllllltillü, ("lll ('(tll'fl-'l que nada lliiUi'Í'R-!llll #HH
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leitores, e passo u dnr-lli: algumas noticias mais

nnpoitantos. A v

l'cdemine para pcrgluitur ao sr. ininixtrodu

guerra. que solução toneiona dar á ouvintura pa-

ra a illm 'l'clceira do batalhão de onçndores E).

Sua cx.', pl'nll|el.tt_'tltlt) :iqucllc region-nto vol-

tar o mais breve pin-sind para esta cid-ido, ordo

nou aos militiires,qiic,o compõem, (il'lX1HM'lll aipii

suas familias, algumas das quacshsvgumlo inn

consta, c-ti'io n'unm miseria bastante tlt'plln'lH'l'l.

Stygmutisiuidu~bu~tnllte o proceder, a este respei-

to, do sr. viscoudo do Sd da Bandeira, não pos-

so deixar dc, em nome d'ellas, pedir a s. ex.“

qui-ira mandar tl'ansportutns para aqui-.lia ilha,

evitando com isso a continuação d'uma miseria,

que pode acarretar bastantm desaircs :i lionrudez

d'um ministro exn-mplur.

Não se vê por em quanto mais que os ali-

cel't'es para o monumento levantado aqui no Hr.

l). Pedro IV. Um jornal desta cidade começou

lm tempos a. publicar a. lista dos subscriptorcs

pa 'a a realisoçiio d'essn grande obra, ultima lio-

"Wllngmll prestada no lilmrtador da patria, no

roi sultlntlu. Por it'llil so x ô., qm 'a sommn por cm

quanto sulnscripta e muito diminuiu para a sua

construcçño, orçado cm 30 contos dc réis ; não

me admirando eu, porque sc ella tivrsse sido da-

da u nm artista nacional, e niio estrangeiro, teria

concorrido maior numero de suhScriptoi-es. l)'al-

guns pmtuensos, eo¡ eu que, ci-ii:uii':|inlo o IH'UCQ~

der da commissño encarregada de dar o seu pa-

n'CÍCI' Fubl'e OB ulodeluñ, piH'H U nllHllllli('l|iU, "PTC-

sentudos ao concurso, em pri-ferir o 'sr. Colon-ls,

trainee-A, a um artista. nat'lonul, rotiiaram as suas

assignnturas, e rom justo. rusiio, porqm- :iquolle

concorreram alguns aiti~tus portumncs de mais

cimento, taes' como os srs. Almeida l'o ta, Amn-

tucci', o Fonseca, mostrando tormuis direito a

scr-lhes concedida a construrçño d'aquclla obra,

do que o sr. Culmels.

Consta-nn', que a Commissño procedem as-

sim, em consequencia d'nlguns cmpI-nhos de pcs-

soas respeiturcis d'esta cidade e Lis-bon.

Em l'ortugal, tudo que não fôr estrangeiro,

não tem Ilwrecinlcnto algum.

Alguns :unigos do sr. l). Angelo Caldcron,

ex-dirc-i-tor das obras do caminho de liarro da. sc-

cçiio do Porto, lll'l'u'lll :iqln-lle exemplar emprega-

do, na quinta ii'ira passado um lauto _jantar nu

quinta. do sr. Alfredo Allen, mn Cmnpnnlm, Às

sistiram a este festim muitas das principai's pu*

sous d'i-sta, cidade, entre (dle os srs. Vint'oll'les

da. Trindnde,e de Porcira Machado, Antonio Bor-

nardo Ferreira, barão de Mussaicllon, Ricardo

Brim'nc, Eduardo Clnuniço, c (histodio Teixeira

l'into Basto. Estiveram tambempresentes na' ad

inininiriuloron do.. tres bairros do l'otto o m rc-

prcecntantos do «Diario Mercantil», «Narinnulu,

«Jornal do Porto», o aJustiçn».

i) sr. (laldi-rom devia p'utir hoje pm' limpa-

nlia, levando consigo immcn..us saudach dos liabi-

butti-n'gl'nstn "idade. , .

'liveinos ll“. ql“lrtv'l-h'li'n a lllagostnsll pi'ÍlÍ'lR'

são de (,linzn, subida da Ordem Terceira de S.

Francisco. U din esteve lindíssimo fazendo, por

issu, com que aiiiuissc um immcnso concurso di-

povo, tanto du. cidade como (los arrabaldi's, a

vêr uquellu procissão, que iu com todo o accoio.

As jaucllus das ruas por onde ella passou esta-

vnin, como de costumo upinliadiSsimas do elegan-

tes damas.

Trata-so da l'usiio dos novm bancos-Iqus-

trial do Porto, e Commercio e Industria Oxalá' se

realise esta ideia, porque assim melhor poderão

t'unceionar aqucllcs dois estabelecimentos han-

curios, dando maiores lucros nos seus accionis-

tas.

Na sexta-feira de manhã nppareceu rouba-

do o estabelecimento (llourives que o sr. Jose' Au-

tonio Pinto Monteiro, morador na rua do Bom-

jardim, tem na rua das Flores.

Os ladrões serviram-se com chaves falsas, e

calcula-sc o roubo de 800 a 1:0005000 réis.

Quarta-feira houve um pequeno incendio cm

Nevegildc t'rcguezia dc Lordelo do Ouro.

No din. 16, por ser o deciino anniversurio do

fallecimento do sr. tenente CUI'MWI João da Cu-

nha Pinto, o exm.° chantre do. Sé, Uonn-s Cordo-

so, rezmi uma missa de reguiem na purochiol

igreja de Santo Ildefonso, e cantou-sé um respon-

so junto á cntncumba d'aquelle militar.

O movimento nas enl'crimn-ias do lim-pilal

real de Santo Antonio d'estu cidade foi o seguin-

te, desde 4 a 17 do corrente:

Exitiam 400 doentes,entraram 164,salnram

179, falleceram 21, tiram existindo 364.

O joven piànista Hernani, chegado ha pou-

co u Bragn,tenciona'vn da' ali dois concretos, nos

dias 21 e 22 do corrente.

O sr. conselheiro Joaquim Velloso da. Cruz,

presidente da camara. municipal de Villa Nova

do Gaya', indo a passar eom sua familia. pelo es.

tradn nova, que se anda. construindo naquella vil-

la, na occasiiio em que ali se dava um tiro n'u-

ma pedreira, esteve para ser victima d'unwgrmn

de pedra, que, com a. força. da polvora, foi ar-

remessado. junto Welle; devendo se isto ao nenhum

cuidado, que em tnes (ursos ha, de não Collocar 0

competente caniço sobre a pedra que quer partir-

se. São frequentes os desastres acontecidos, em

identicas occasiõest, por esta. e outras faltas, que

deviam remediar-se.

A barca inglnza Rowallam, vindo a. entrar

a. nossa. barro. na sexta-feira, bateu com tal força

nas pedras du Cruz de Ferro, que começou logo

afazor muito agua. A tripulação tractou de sal-

var as suas bagagens, e a barca. submcrgiuse,

pouco depois, junto a Snbreiros. -

Andando no sabbado um rapaz a tirar sai-

bro no monte' dos Congrcgndos, calou sobre elle  

uma porção do. terra, que o osmugou, sendo logo

conduzido ao vomitorio do Repouso.

Acha- sc nlcsta cidnde o distincto advogado

do. capital o sr. dr. chi Jordin).

Ucapital subscripto du conqianhio Tutelar

do Madrid em 10 de janeiro de 1663)', era de rs.

30.193:192;5775, e em igual dia de. ti-vorriro, dc

30.8.85:238ó'i'21' rs., havendo portanto um au-

gmonto de ¡393:U~LB,-§9¡'›() réis. U numero de sul)-

scriptores, em janeiro cru. de 83,814, o cm teve'

rciro dc 35,413; augmcnto 1,598 subseriptorcs.

  

  

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 9 llc fevereiro de 180:)

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

VILLA DO UUNUE. l'liatu port. «Novo Atre-

vido», m. M. Mavquw, 7 pes. de trip., lautro.

lliate put'i.. «iirlmiilu 1.0)), ln. li.“-

zoilo, 8 pen. de trip, rurrño.

fill 14.

CEZIMBIÊA. (lnhiquc port.. «Senhora do Rozn-

rior, m. A. V. Fuzcta, ll pes. de trip, pus-

('¡H'Hl-

LISBOA. Iliato port. «Senhora da lina Fortu-

na», nL J. .l. ltochn, 7 pus_ (lo trip., forro.

POR'I'U. Hiate port. «Nova União», in. M. dos

b'. Chuva, 8 pics. de trip., pmlru.

PURTU. I'lialo port. a(.'ru'/. 45)», m. ill. Virou-

te, 8 pcs. do trip., pedra.

LlSliOA. “iate port. \(l¡t';|l(l:|(l"D, ln. M. A.

Lelo-o, 7 pm. de trip., milho. I

SETUBAL. ¡ias-ru port. aCoin'niçño d'Avoiro»

ni. l". do Matton, 8 pm. de trip., sardinha.

LISBOA. Buteira port. «Jovcn Amelia», in. S.

Netto, (i pes. do trip., tijolo.

' EM lli

PORTO. Ilíate. port. «Dois Irmãos 1.°n,nl.

A. S. Netto, 7 pes. do trip., pedro.

EM 19

LISBOA. Bati-ira port.. «Maria Christina», m.

J. L. Leitão, 7 pcs. do trip., ferro.

VIANNA. i Rasca port. «Amou-lação», m. E.

Ventura, 6 pcs. de trip., milho.

SETUBAL. Rasca port. «Flor d'Aveiron, m.

A. J. Diniz, 9 pes. do trip., surdinha.

PORTO. llinte port. atloiuninio», m. J. da C.

Biaia, 7 pos. do trip., pedra..

S/lHIDAS EM 19

BRISTOL. Escuna I-lanoverinna uMeindinan,

cap. A. SU-(HINEHQ, 4 pos. de Liip., l'ructu.

PORTO. llinte port. as. l'cdrov, m. D. d'An-

gi-lica, 7 pes. de trip., l'ructu.

LISBOA. Cahique port. «Perola do Vouga»,

 

m. J. N. tumiZotc, G pos. de trip., encom-

"N'INIHR.

CEZIMURA. Caliiqun port. «Conceição Pero-

la», m. A. do 0'., 9 pi-s. (lc trip., sal.

IDEM. Culiiquo ml't. alCi'ncston, in. M. Vie.

r-› *m- “gun, U PCS. nl'.

Il)EM. ('ahiquo port. «Bom-Fim e Almas», m.

l". M. du Cruz, lO pos. de trip., sal.

LISBOA. Bntoira port. aNovo l)e<tino», m. J.

Brandão, G pes. de trip., madeira.

EM 20

ALICANTE. Hiule port. «Senhora da Guia»,

m. A. d'Oliveira da Velha, 9 pcs. de trip.,

madeira., ~

PORTO. Hiatc port. m'l'ricano», in. A. J. Scr-

riio, 8 pes. de trip., sal.

PORTO. llinte port. «Cruz

Amaro, 9 pos. (le trip., sul.

IDEM. Iliate port. aFenix», m. J. Nunes, 7

pos. de trip., .sul.

VIANNA. Iliate port. allilígrnte do Minho»,

m. M. J. Gonçalves, 7 pes. do trip., sal.

POW“. Ilinte port. «Conceição Feliz», m. F.

de Olivora, 6 pcs. de trip., sul.

PENICHE. Hiate port. «Nova União», m. J.

F. Manim, 8 pcs. de tri ., sal.

PORTO. Hinte port. «E segredo», m. R. J.

do Pinho, 7 pen. de trip., sal.

.PORTO. lliate port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pes. de trip., sal.

PORTO. Rasca port. «Carolina», m. J. A. do

Pinho, 12 pes. de trip., nal.

PORTO. Rasca port. aMoreira», m. L.

ques, 8 pes. de trip., sul.

'ANNUNCIOS

requerimento do sr. João Fernandes deJesus,

A d' Cixo, correm «ditos de 30 dias, a chamar ,

todas as pessoas ineertas que sejulgarem com di- .

reito a. uma Imagmn da Senhora. d'Ajuda, que lhe

foi roubada du sua capelln d'Azurvn, e se acha

dapmitada em casa ('e Joaquim Maximo do Cos-

ta Guinmrães, desta cidade. - Escrivão Gus-

mao.

A. S.
0

. n, m.

Henri;

  

.OS MISIÊIMVEIS

unimo
POR

MARCIANO ANTONIO DA Cuoz

Editor - Francisco do Cunha Barros.

O preço de cada volume, initidamcnte im-

presso, em bom papel e broxado será para os srs.

aSsignantcs de 2-10, réis avulso 300 réis; conten-

do cada volume mais de cem paginas pagas no

tim da. publicação, de cada volume.

   

RESPONSAVEL:-M. C. du salvou-a Primo.

  

Typ. 110 Districto de Aveiro.  


